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ABSTRACT 
 
Objective: to describe evidence of scientific production on health education as a strategy to prevent cervical cancer, 
as well as aspects that may interfere with this prevention. Method: Integrative review, performed in the databases 
SciELO, LILACS and BDENF, with the descriptors: uterine neoplasms, health education, nursing and family health. The 
search for the articles was made in December/2016. Twelve articles were selected. Results: The articles were 
published between 2010-2016, with predominance of the qualitative approach and the Journal of Nursing of UERJ. The 
analysis showed aspects that may collaborate and interfere in the prevention of cervical cancer, with the main focus 
being on health education. Conclusion: Research can contribute to increase the visibility of primary health care 
professionals, especially nurses, to promote health education aimed at the prevention of cervical cancer. 
Descriptors: Uterine Neoplasms, Health Education, Nursing, Family Health. 
 
 

RESUMO 
 
Objetivo: descrever evidências da produção científica sobre a educação em saúde como estratégia de prevenção do 
câncer do colo do útero, bem como os aspectos que podem interferir nessa prevenção. Método: Revisão integrativa, 
executada nas bases de dados SciELO, LILACS e BDENF, com os descritores: neoplasias uterinas, educação em saúde, 
enfermagem e saúde da família. A busca dos artigos foi realizada em dezembro/2016. Foram selecionados 12 artigos. 
Resultados: Os artigos foram publicados entre 2010-2016, com predominância da abordagem qualitativa e da Revista 
de Enfermagem da UERJ. A análise evidenciou aspectos que podem colaborar e interferir na prevenção do câncer do 
colo do útero, tendo como foco principal a educação em saúde. Conclusão: pesquisas podem contribuir para ampliar a 
visibilidade dos profissionais de saúde da atenção primária, especialmente enfermeiros, para promover educação em 
saúde que visem a prevenção do câncer do colo do útero. 
Descritores: Neoplasias uterinas, Educação em saúde, Enfermagem, Saúde da Família. 
 

RESUMÉN 
 
Objetivo: describir evidencias de la producción científica sobre la educación en salud como estrategia de prevención 
del cáncer del cuello del útero, así como los aspectos que pueden interferir en esa prevención. Método: Revisión 
integrativa, ejecutada en las bases de datos SciELO, LILACS y BDENF, con los descriptores: neoplasias uterinas, 
educación en salud, enfermería y salud de la familia. La búsqueda de los artículos se realizó en diciembre/2016. Se han 
seleccionado 12 artículos. Resultados: Los artículos fueron publicados entre 2010-2016, con predominancia del 
abordaje cualitativo y de la Revista de Enfermería de la UERJ. El análisis evidenció aspectos que pueden colaborar e 
interferir en la prevención del cáncer del cuello del útero, teniendo como foco principal la educación en salud. 
Conclusión: investigaciones pueden contribuir a ampliar la visibilidad de los profesionales de salud de la atención 
primaria, especialmente enfermeros, para promover educación en salud que apunte a la prevención del cáncer del 
cuello del útero. 
Descriptores: Neoplasias uterinas, Educación en Salud, Enfermeria, Salud de la familia. 
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INTRODUÇÃO 

O câncer do colo do útero (CCU) é considerado um 

problema de Saúde Pública mundial, 

principalmente nos países em desenvolvimento, 

devido a sua maior incidência ocorrer em classes 

economicamente desfavorecidas. Trata-se da 

segunda neoplasia maligna mais comum entre as 

mulheres no Brasil. O CCU apresenta um 

desenvolvimento lento, que pode levar até 14 anos 

para ter sua evolução total1-2. 

Com cerca de 500 mil casos novos por ano, 

o CCU é responsável, aproximadamente, por 230 

mil mortes no mundo. No Brasil, o número de casos 

novos deste câncer, estimados em 2016, é de 

16.340, com risco estimado de 17 casos a cada 100 

mil mulheres. É uma doença caracterizada pela 

replicação desordenada do epitélio de 

revestimento do útero, que compromete o tecido 

conjuntivo subjacente e pode invadir estruturas e 

órgãos contíguos ou à distância, associada em 

quase 100% dos casos ao papilomavírus humano 

(HPV)1,3. 

O HPV pertence à família dos Papovavírus 

ou Papovaviridae e é responsável por uma infecção 

de transmissão sexual, conhecida como condiloma 

acuminado, verruga genital ou também crista de 

galo. Outros fatores de risco merecem ser 

destacados: a má higiene íntima, o início precoce 

da atividade sexual, o hábito de fumar e o número 

excessivo de parceiros sexuais4. 

Em estágios iniciais, o câncer do colo do 

útero é assintomático, sendo que os sintomas irão 

depender da fase em que o tumor se encontra. 

Deste modo, a maioria das lesões serão 

descobertas apenas por meio do exame de 

Papanicolaou ou citopatológico, realizado por meio 

de citologia cervical, que deve ser realizado 

periodicamente em mulheres que tem ou já iniciou 

a vida sexual5. 

O exame de Papanicolaou deve ser 

realizado por profissionais de saúde, enfermeiros 

ou médicos, com formação e em capacitação 

contínua na Atenção Primária, que permite a 

identificação de células sugestivas de pré-invasão 

até lesões malignas, por meio de coloração de 

lâminas com células cervicais esfoliadas6. 

Estudo revelou que 50% das mulheres 

somente comparecem à consulta médica quando 

apresentam algum agravo à sua saúde, pois têm o 

entendimento de que procurar a Unidade Básica de 

Saúde é sinal de estar doente. Ao somar esse 

percentual ao daquelas que não sabem informar e 

que revelam que não realizavam consultas, essa 

porcentagem aumenta para 70%. Destaca-se a 

importância de atitudes preventivas para o cuidado 

à saúde e melhoria da qualidade de vida dessas 

mulheres7. 

É na Atenção Primária que se pode evitar o 

aparecimento de doenças passíveis de prevenção, 

como o CCU, por meio da intervenção de educação 

em saúde em seus fatores de risco, como o 

estímulo ao sexo seguro, correção das deficiências 

nutricionais e redução da exposição ao tabaco. 

Neste contexto, a Atenção Primaria é um 

componente–chave para a detecção precoce, pois 

inclui programas de rastreamento sistemáticos, 

voltados para os grupos etários apropriados e com 

vínculos eficazes entre todos os níveis de atenção, 

bem como a educação dos profissionais de saúde e 

das mulheres, ressaltando os benefícios da 

realização periódica do exame de Papanicolaou8. 

Ressalta-se que a educação em saúde é 

considerado uma estratégia para alcançar 

resultados eficientes na prevenção do câncer do 

colo do útero. Assim, estudos sobre evidências da 

produção científica são relevantes, pois enaltecem 

o cuidado dos profissionais de saúde na Atenção 

Primária, especialmente o Enfermeiro, que atua na 

prevenção do CCU, possibilitando o auxílio à 

comunidade cientifica e à melhores reflexões sobre 

a temática. 

A partir deste contexto este estudo 

objetivou descrever evidências da produção 

científica sobre a educação em saúde como 

estratégia de prevenção do câncer do colo do 
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útero, bem como os aspectos que podem interferir 

nessa prevenção. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para o alcance do objetivo proposto, foi utilizada 

uma revisão integrativa da literatura, a qual 

possibilita a incorporação de evidências na prática 

clínica. Embora haja variações para a condução de 

métodos para o desenvolvimento de revisões 

integrativas, existem padrões a serem seguidos. Na 

operacionalização dessa revisão, foram utilizadas 

seis etapas: elaboração da questão de pesquisa, 

amostragem ou busca na literatura dos estudos 

primários, extração de dados, avaliação dos 

estudos primários incluídos, análise e síntese dos 

resultados e apresentação da revisão9-10. 

As questões de pesquisa que nortearam a 

elaboração da presente revisão integrativa 

consistiu em: Quais as evidências da produção 

científica disponíveis acerca da educação em saúde 

como estratégia de prevenção do câncer do colo do 

útero? Quais os aspectos que podem interferir na 

prevenção desse câncer? 

Para realizar a seleção dos estudos, foram 

utilizados os sistemas de bases de dados 

importantes no contexto da saúde. Por meio do 

acesso online, foram utilizadas as seguintes bases 

de dados: Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF).  

Para a busca dos estudos primários, foram 

utilizados os seguintes descritores controlados 

(Descritores em Ciências da Saúde - DeCS): 

Neoplasias Uterinas, Enfermagem, Educação em 

Saúde e Saúde da Família. Também foram 

utilizados descritores não-controlados (palavras-

chaves): Câncer de Colo de Útero, Câncer Uterino, 

Ações Educativas, Práticas Educativas e Estratégia 

Saúde da Família, combinados com operadores 

booleanos (AND e OR). 

Para a seleção da amostra dos estudos 

selecionados para a presente revisão integrativa 

foram estabelecidos os seguintes critérios de 

inclusão: artigos científicos que retratassem a 

educação em saúde como estratégia de prevenção 

do câncer do colo do útero, artigos científicos 

indexados nas bases de dados: LILACS, SciELO e 

BDENF, artigos científicos publicados entre o 

período de janeiro de 2010 a novembro de 2016, no 

idioma português. Como critérios de exclusão: 

relatos de casos informais, capítulos de livros, 

dissertações, teses, reportagens, notícias, 

editoriais, textos não científicos e artigos 

científicos sem disponibilidade do texto na íntegra 

online. 

A partir dos resultados encontrados após a 

busca dos estudos selecionados conforme os 

critérios de inclusão e exclusão, foi realizada a 

leitura do título e do resumo de cada artigo 

científico a fim de verificar a sua adequação com 

as questões que nortearam a presente 

investigação. A busca dos artigos científicos foi 

realizada no mês de dezembro de 2016. 

Na base de dados SciELO, após a 

combinação dos descritores, foram identificados 54 

resultados, sendo que 23 encontravam-se entre os 

anos de 2010-2016. Destes, 13 não retratavam a 

temática, um encontravam-se em espanhol, um em 

inglês e um não estava disponível na íntegra 

online. Na LILACS, a mesma busca foi efetuada, 

tendo sido encontrado 12 artigos. Destes, 10 

encontravam-se entre os anos de 2010-2016, três 

não retratavam a temática, um encontrava-se em 

inglês e um em espanhol. Já na BDENF, por sua 

vez, foram encontrados 10 artigos, sendo que 

apenas três encontravam-se publicados entre 2010-

2016, mas foram excluídos por não retratarem a 

temática. 
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Dessa forma, após atenderem aos critérios 

de inclusão e exclusão, um total de doze artigos 

científicos foram selecionados, sendo sete na 

SciELO e cinco na LILACS. O processo de seleção 

dos artigos está apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Histórico de busca dos artigos científicos nas bases de dados SciELO, LILACS e BDENF. 

Teresina/PI, Brasil, 2017 

 

  Fonte: SciELO, LILACS e BDENF 

 

A extração dos dados dos doze artigos 

científicos selecionados foi executada por meio de 

uma caracterização dos estudos científicos de 

acordo com as variáveis: ano de publicação, base 

de dados, abordagem metodológica e periódicos. 

A análise dos dados foi realizada de forma 

descritiva. Para melhor compreensão dos achados, 

a discussão foi subdivida em categorias temáticas, 

o que exigiu a comparação dos estudos realizados 

com o conhecimento teórico. Para melhor 

identificação, os estudos selecionados receberam 

um código de sequência alfanumérica (A1, A2, 

A3... A12). 

 

DISCUSSÃO  

 

A busca dos artigos científicos foi realizada no mês 

de dezembro de 2016, e, para a apresentação das 

etapas de seleção dos artigos de acordo com as 

informações obtidas, elaborou-se uma tabela 

conforme proposto na metodologia com os 

principais dados dos artigos científicos 

selecionados. 

Dos doze artigos selecionados na área 

temática deste estudo, todos foram publicados 

entre os anos de 2010 a 2016. Estas publicações 

apresentaram-se em maior quantidade nos anos de 

2011, 2013 e 2015, com 25% das publicações cada, 
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seguido do ano de 2010 com 16,67%. Em relação às 

bases de dados, a SciELO se destacou com 58,30% 

das publicações. Quanto à abordagem 

metodológica, 66,6% dos artigos utilizaram a 

abordagem qualitativa. No que diz respeito aos 

periódicos, a Revista de Enfermagem UERJ foi o 

que mais se destacou (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Caracterização dos artigos selecionados conforme o ano de publicação, a base de dados, a 

abordagem metodológica e os periódicos (N=12). Teresina/PI, Brasil, 2017 

          
Fonte: SciELO, LILACS e BDENF 

 

Com o intuito de apresentar informações 

importantes sobre os artigos científicos 

selecionados, foi realizada a descrição 

característica dos doze artigos em um quadro 

representando o código alfanumérico, o título, o 

ano de publicação e a base de dados, os objetivos, 

os principais resultados de cada artigo (Quadro 1).

 

 

 

 



Silva LR et al                                                                   Prevenção do câncer do colo do útero 
 

 

Rev Pre Infec e Saúde.2017;3(4):35-45                                                                                                      40 

 

 

Quadro 1 – Caracterização dos artigos incluídos na revisão (N=12). Teresina/PI, Brasil, 2017 
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 Fonte: SciELO, LILACS e BDENF 

 

Os resultados encontrados por meio da 

análise dos doze artigos científicos selecionados 

propiciaram a elaboração de duas categorias 

temáticas: educação em saúde como estratégia de 

prevenção do câncer do colo do útero - a 

importância do conhecimento e aspectos que 

interferem na prevenção do câncer do colo do 

útero e a relevância da formação do enfermeiro.    

Educação em saúde como estratégia de 

prevenção do câncer do colo do útero - a 

importância do conhecimento   

O levantamento do conhecimento das 

mulheres sobre o exame preventivo é de grande 

relevância, ao passo que compõe fator 

fundamental para avaliar as estratégias adotadas 

na prevenção do CCU. Neste contexto, pesquisa 

apontou que as mulheres possuem conhecimento 
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sobre a realização do exame preventivo 

Papanicolaou e reconhecem a importância da 

realização deste para a detecção precoce do CCU. 

Dessa forma, a educação é fator decisivo para a 

prevenção, diagnóstico precoce e tratamento, 

justificando ainda mais a importância de trabalhos 

que atuem neste campo11. 

Dentre as principais práticas para 

prevenção do CCU, ao encontro do atendimento 

das necessidades de saúde das mulheres, 

considerando a etiologia multifatorial do câncer, a 

educação em saúde merece destaque. Dentre as 

ações educativas, as orientações, como prevenção 

primária, que permeiam o comportamento da 

mulher para a prevenção do CCU, são expressivas e 

podem ser realizadas individualmente ou para o 

grupo de mulheres. Na prevenção secundária, a 

realização da colpocitologia oncótica. Deste modo, 

a educação em saúde perpassa por todas as etapas 

do atendimento. Contudo, a prática deve ir além 

de tais ações, favorecendo a integralidade e a 

geração de impacto na incidência do CCU12. 

É importante destacar que muitas 

mulheres revelam o conhecimento sobre o CCU e 

quase sempre esse conhecimento está relacionado 

ao acometimento da patologia por alguém próximo 

ou por terem tido a oportunidade de ler ou ouvir 

falar sobre o assunto, ou até mesmo pelo trabalho 

desenvolvido de educação em saúde realizado pela 

equipe de profissionais da Estratégia Saúde da 

Família(ESF)13.  

O conhecimento é relevante para que haja 

a prevenção do CCU. Por meio desse 

conhecimento, a segurança é estabelecida e, 

consequentemente, o cuidado com a saúde é 

concretizado. O conhecimento baseado nas 

experiências dispõe de um conteúdo repleto de 

informações relevantes, que colaboram 

efetivamente para atitudes e cuidados relacionados 

a essa patologia que acomete grande número de 

mulheres. 

 

Aspectos que interferem na prevenção do câncer 

do colo do útero e a relevância da formação do 

enfermeiro   

Estudo revelou que as adolescentes 

pesquisadas não possuem conhecimento adequado 

sobre a relação entre o CCU e o HPV, porém já 

tiveram alguma informação sobre o exame 

preventivo do Papanicolaou, pois algumas já 

realizaram o mesmo. Porém, mais da metade das 

adolescentes não utilizou o preservativo na última 

relação sexual (59,7%) e 46% relataram que o uso 

do preservativo masculino diminui o prazer da 

relação. Isso sugere que o preservativo vem sendo 

parcialmente substituído por outros métodos, a 

exemplo do contraceptivo hormonal. Estes dados 

trazem maiores preocupações quanto à saúde 

sexual e reprodutiva das adolescentes14. 

Outro estudo associou proporções mais 

altas de conhecimento e atitude adequados com 

escolaridade (>9 anos) e idade (>35 anos), e 

demonstrou que o desconhecimento em relação ao 

exame colpocitológico, o fato de a mulher pensar 

que não é necessário realizá-lo, seguido pelo 

motivo de considerá-lo um “exame embaraçoso” e 

a dificuldade em marcar o exame são os motivos 

mais apontados pelas mulheres para a não 

realização do exame preventivo do Papanicolaou15. 

Outro aspecto que poderá limitar a 

detecção do câncer do colo do útero é a existência 

de aspectos da formação do enfermeiro, que 

interferem na realização de uma assistência de 

qualidade à mulher, consequentemente na 

prevenção do CCU.  Observa-se que há uma 

preocupação em prestar uma boa assistência às 

mulheres, porém os enfermeiros sentem-se 

inseguros na realização do exame preventivo, pela 

falta de treinamentos/capacitação adequados ou 

de um protocolo que direcione e facilite suas 

ações. Ainda neste contexto, evidencia-se que as 

equipes de saúde carecem de maior qualificação 

das ações relacionadas a esta ação. Desta forma a 

estrutura e o processo de trabalho para o 
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rastreamento do CCU necessitam ser aprimoradas16-

17. 

Um estudo aponta ainda a baixa cobertura 

devida à falta de regularidade na coleta do exame 

preventivo do Papanicolaou, a dificuldade na 

confirmação diagnóstica, seguimento e tratamento 

dos casos rastreados como aspectos que favorecem 

a ineficiência da prevenção do câncer do colo do 

útero18. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os doze artigos científicos selecionados destacaram 

que a maioria das mulheres revelaram que possuem 

conhecimento sobre o câncer do colo do útero, já 

trocaram informações com outras mulheres, tem 

acesso ao atendimento de saúde e, neste 

momento, é realizada educação em saúde pelos 

profissionais da Atenção Primária. Como meio de 

prevenção primária, as ações educativas foram 

destacadas e, como prevenção secundária, a 

realização do exame preventivo do Papanicolaou 

pelos profissionais de saúde. 

Como práticas que podem interferir na 

prevenção do CCU, as evidências científicas 

ressaltaram as características comportamentais das 

mulheres de não usar preservativo nas relações 

sexuais e não realizar a colpocitologia oncótica de 

forma periódica. A insegurança profissional ao 

realizar o exame preventivo também foi 

mencionada. Outro aspecto foi a baixa cobertura, 

mesmo com a atuação da ESF para o rastreamento 

da doença. Esta ação ainda é deficiente e, 

portanto, não está de acordo com as 

recomendações do Ministério da Saúde. 

Quanto à limitação deste estudo, destaca-

se que artigos científicos escritos em outros 

idiomas, além do português, não foram incluídos. 

Este estudo poderá servir de subsídio para outros 

estudos relacionados às praticas educativas que 

visem à prevenção do câncer do colo de útero. 

Além disso, o desenvolvimento de pesquisas 

específicas envolvendo a produção de evidências 

científicas sobre a temática poderá contribuir para 

ampliar a visibilidade dos profissionais de saúde 

sobre os aspectos que podem colaborar e interferir 

na prevenção do CCU. 
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